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DINÂMICA POPULACIONAL E ALIMENTAR DE Leporinus piau 
Fowler, 1941 (PISCES, ANOSTOMIDAE) DO AÇUDE TAPEROÁ II, 
CARIRI PARAIBANO 
 
RESUMO 
 

Os ambientes aquáticos vêm sofrendo grandes alterações ao longo dos anos, 
as quais influenciam na redução da fauna nativa, sendo de extrema 
importância estudos sobre a bioecologia de peixes nos ecossistemas, em 
especial os reofilicos, por realizarem migração na época reprodutiva. O 
presente trabalho teve como objetivo conhecer a dinâmica populacional de 
Leporinus piau, por considerar de fundamental importância na sustentabilidade 
do ecossistema e da população ribeirinha. Os espécimes foram coletados no 
açude Taperoá II, no cariri paraibano, sendo utilizadas diferentes redes de 
espera de malhas 15, 20, 25, 35 e 40 mm entre nós adjacentes. Os exemplares 
foram transportados para o Laboratório de Peixes: Biodiversidade e Cultivo do 
DSE/CCEN/UFPB, em seguida foram feitas a identificação da espécie e a 
biometria (comprimento padrão e peso total), incisões abdominais para a 
extração das gônadas e do estômago, para posterior análise macro e 
microscopicamente. Foi analisado um total de 73 espécimes de Leporinus piau 
sendo 3 indivíduos no período de chuva (março) de 2006, 52 na estiagem 
(agosto e outubro) do mesmo ano e 18 no período de chuva (fevereiro e abril) 
de 2007. Os resultados referentes a estrutura de crescimento mostraram que, 
as classes de tamanho mais freqüente nos períodos de chuva e de estiagem 
de 2006, bem como na chuva de 2007, foram as de 14 a 16 cm, 20 a 22 cm e  
16 a 18 cm, respectivamente. Em todo o período estudado os indivíduos 
coletados apresentaram crescimento do tipo alométrico negativo. A proporção 
entre os sexos nos períodos de estiagem de 2006 e chuva de 2007 foi bastante 
semelhante, com predominância de machos, mas em todo o período do estudo 
as fêmeas foram mais freqüentes. A população analisada apresentou 
indivíduos com gônadas em diferentes estádios de maturação, com exceção do 
período chuvoso de 2007 que não foi observado gônadas imaturas. A dieta 
alimentar de L. piau constou de itens diversificados, demonstrando que, a 
espécie apresenta características de hábito alimentar onívoro, com tendências 
diferenciadas entre as estações do ano e o período estudado. A relação 
atividade alimentar x reprodutiva demonstrou que a espécie não cessa sua 
alimentação durante a reprodução. Concluí-se que, a durante o período 
analisado, a população de L. piau foi representada por indivíduos em sua 
maioria adultos, fêmeas, em atividade reprodutiva e habito alimentar com 
tendência a onivoria. 
 

Palavras-chave: Leporinus piau, crescimento, reprodução, alimentação. 

 
 
 
 
 



POPULATION DYNAMICS AND FOOD OF Leporinus piau Fowler 
(PISCES, ANOSTOMIDAE) FROM AÇUDE TAPEROÁ II, CARIRI 
REGION OF PARAÍBA 
 
ABSTRACT 
 
The aquatic environments are suffering great changes through out the years 
that cause decreases in native fauna, and studies on the bioecology of fishes, 
specially the rheophillic ones, which achieve reproductive migrations, are 
extremely important. The present work aimed to know the population dynamics 
of Leporinus piau, for considering this species of fundamental importance to the 
sustainability of the ecosystem and to the riverine inhabitants. The specimens 
were collected in the Taperoá II dam, in the Cariri region of Paraíba State, by 
15, 20, 25, 35 and 40 mm-mesh knot-to-knot stationary fish nets. The 
specimens were transported to the Fish Laboratory: Diversity and Culture 
(DSE/CCEN/UFPB), and subsequently identification and biometrics (standard 
length and total weight), followed by abdominal incision to the extraction of the 
gonads and stomach to further macro- and microscopic analysis, were 
conducted. A total of 73 specimens of L. piau from Taperoá II dam  were 
analysed, which 3 individuals were collected at the wet season (March 2006), 
52 at the dry season (August to October 2006), and 18 at the next wet season 
(February to April 2007). The results show that the most frequent length 
intervals at wet 2006, dry 2006 and wet 2007 seasons were 14-16 cm, 20-22 
cm and 16-18 cm, respectively. In the whole study period L. piau individuals 
collected presented a negative alometric growth pattern. The sex ratio in the dry 
1996 and wet 2007 seasons were quite equal, registering predominance of 
males, but females were more frequent in the period analyzed. The population 
presented individuals in different levels of gonadal maturation, but wet 2007 
season, when no immature gonads were found. The diet of L. piau was 
diversified in items, characterizing this species as omnivorous, and revealed 
different trends among the seasons. The relationship feeding activity vs. 
reproduction activity showed that the species does not stop feeding in the 
reproductive period. It can be concluded that along the studied period the L. cf. 
piau population was characterized by adult individuals, females, in the 
reproductive period, with omnivorous feeding habits. 
 
Keywords: Leporinus piau; growth, reproduction, feeding. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Toda a água na Terra, seja de rios, lagos, mares ou oceanos, está num 

ciclo contínuo há cerca de 4 bilhões de anos. Ela é um recurso estratégico para 

a humanidade, pois mantêm a vida no planeta, sustenta a biodiversidade e a 

produção de alimentos e suporta todos os ciclos naturais. A água tem, portanto, 

importância ecológica, econômica e social. As grandes civilizações do passado 

e do presente, bem como as do futuro, dependem e dependerão da água para 

a sua sobrevivência econômica e biológica e para o desenvolvimento cultural 

(TUNDISI & TUNDISI, 2005). 

Entre os ecossistemas aquáticos, os de água doce possuem grande 

diversidade biológica, o que constitui uma forte razão para a sua conservação. 

Além disso, a preservação desses sistemas é o único modo de garantir a 

sustentabilidade dos recursos naturais utilizados pelo homem (GUERESCHI & 

FONSECA-GESSNER, 2006) 

Segundo Lewinsohn & Prado (2002), aproximadamente 14% das 

espécies do mundo são encontradas no Brasil. Essa extraordinária 

biodiversidade ainda é, no entanto, pobremente conhecida. O número de 

espécies nos ecossistemas aquáticos continentais brasileiros ainda é impreciso 

e difícil de ser estimado.  No entanto, diversos fatores têm influenciado a 

redução da fauna nativa de água doce brasileira, tais como, a poluição, a 

eutrofização, o assoreamento, a construção de barragens, a pesca predatória e 

a introdução de espécies exóticas. 

Segundo Tundisi (2003), as principais ameaças para a biodiversidade 

aquática nas diferentes regiões do Brasil devem-se ao tratamento inadequado 

da água (especialmente no Norte), às grandes áreas urbanas, indústrias e 

agricultura (Sul e Sudeste), a irrigação e aqüicultura (Sul), à escassez de água 

(Nordeste), ao desmatamento, à construção de canais e hidrovias, à pesca 

predatória e pecuária intensiva (no Centro-Oeste, incluindo o Pantanal). A essa 

lista, adiciona-se a construção de barragens e o tratamento inadequado de 

esgotos (menos de 30% do esgoto é tratado) em todas as regiões do Brasil.  

Nas regiões áridas e semi-áridas do Nordeste brasileiro, os 

ecossistemas aquáticos apresentam uma diversidade de peixes 

significativamente menor quando comparada com as de outras regiões do país, 
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principalmente devido às alterações hidrológicas (cheia e seca) que ocorrem 

naturalmente nesses ambientes, além das introduções acima citadas.  

A elevada taxa de evaporação dessa região exerce importante papel na 

organização e funcionalidade dos ecossistemas aquáticos, onde as espécies 

presentes desenvolvem estratégias de sobrevivência, que acarretam em 

competições intra e inter-específicas, assim como, em mudanças na dinâmica 

populacional das comunidades ícticas. 

Devido à dinâmica hidrológica ocorrente na região do semi-árido do 

Nordeste brasileiro, diversos açudes foram construídos pelo Departamento 

Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) desde 1909. Estes têm sido 

utilizados para múltiplos fins, a irrigação, energia elétrica, abastecimento 

público, controle de enchentes, perenização dos rios, agricultura de vazante, 

recreação e a produção de pescado (GURGEL, 2006).  

Os açudes por serem ecossistemas artificiais, modificam diferentes 

aspectos de uma bacia hidrográfica, alterando desde os parâmetros físicos e 

químicos da água até à estrutura da população de peixes. Segundo Smith & 

Petrere Junior, (2001), muitas vezes, a barragem constitui uma barreira 

intransponível para os peixes, isolando áreas que certas espécies freqüentam 

para a reprodução ou em busca de alimento, sendo as espécies de piracema 

as mais afetadas.  

Além desses fatores, os peixes estritamente reofílicos, ou seja, que 

realizam migrações contra as correntezas do rio com a finalidade de completar 

o seu ciclo reprodutivo, e desta forma, preservar a espécie (SUZUKI & 

AGOSTINHO, 1997), têm sido prejudicados com a construção desses 

reservatórios, tendo como conseqüência a não renovação dos seus estoques 

(AGOSTINHO et al., 1992; AGOSTINHO et al., 1997; HAHN, et al., 1997).  

Neste sentido, a dinâmica da ictiofauna pode ser influenciada por  

fatores abióticos (características hidrológicas, regimes termais e químicos), 

além dos bióticos (os processos de colonização, seleção e interação de 

espécies). Segundo Benedito-Cecílio & Agostinho (1997), ambos os fatores 

influenciam na análise da estrutura do crescimento da população, indicando o 

desenvolvimento das espécies, uma vez que os indivíduos revelam em seu 

crescimento as condições ambientais vigentes. Esses fatores são considerados 

essenciais segundo Villacorta-Correa & Saint-Paul (1999), para o 
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estabelecimento de políticas adequadas na regulamentação da pesca e a 

viabilidade nos cultivos. 

De acordo com Hahn et al., (1997), estudos sobre a ecologia trófica de 

uma espécie é um outro aspecto importante para o conhecimento da dinâmica 

de populações, pois fornece importantes informações acerca das relações 

entre a ictiofauna e os demais organismos, bem como, com o meio no qual 

estão inseridos, proporcionando com isso, subsídios para a conservação e 

manejos futuros não só da biodiversidade, mas também dos sistemas 

aquáticos, auxiliando na aplicação de técnicas de manejo de populações 

naturais e no cultivo intensivo em cativeiro. 

Portanto, é de suma importância o conhecimento acerca destes 

aspectos ambientais, os quais poderão ser utilizados como base para 

mecanismos de conservação dos estoques pesqueiros, ampliação da 

legislação da pesca, bem como, para a viabilidade de cultivos específicos. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Para a preservação de estoques naturais de peixes visando a sua 

exploração permanente, são necessários conhecimentos específicos de 

biologia e dinâmica populacional. 

 Dessa maneira, estudos de crescimento, alimentação e reprodução, 

fornecem importantes subsídios ao dimensionamento dos estoques e à 

administração dos recursos naturais, pois segundo Gurgel (2004), além de 

esclarecer aspectos relacionados com a biologia das espécies, fornece 

informações valiosas sobre possíveis alterações ambientais.  

 Os ecossistemas aquáticos do Nordeste brasileiro, devido as alterações 

em seus volumes de água durante todo o ano, decorrente das características 

climáticas que se impõem na região, apresentam uma ictiofauna que se 

restringe a espécies capazes de subsistirem em condições adversas do meio, 

bem como à presença de espécies alóctones.  

Deste modo, os níveis de flutuação de água dos reservatórios podem 

eliminar ou reduzir populações que desovam apenas nas margens, assim 

como, as espécies reofílicas (MARQUES et al. 2001). 
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As espécies de peixes reofílicas realizam migrações ao longo do rio, 

com o objetivo de encontrar um local em que as condições da água sejam 

ideais para que ocorra a reprodução. As mudanças na estrutura do rio e na 

qualidade da água, privam esses organismos de alcançar áreas necessárias 

para completar seu ciclo de vida (NASCIMENTO & NAKATANI, 2006).  

Segundo Nascimento & Nakatani, (2006), essas espécies podem sofrer 

influência de diversos fatores bióticos e abióticos, bem como as mudanças nas 

características ambientais podem comprometer a sua rota migratória De acordo 

com Merona, (1986), a barreira física imposta pela barragem dos reservatórios 

exerce grande impacto sobre peixes migradores, reduzindo drasticamente as 

populações de peixes reofílicos (PAIVA, 1983), obrigando-os a procurar novos 

locais acessórios para a sua reprodução (NASCIMENTO & NAKATANI, 2006)   

Diversos estudos vêm sendo realizados em diferentes regiões do Brasil 

retratando a dinâmica populacional de diversas espécies do gênero Leporinus,  

relacionados com a reprodução (BORÇATO et al., 2004; COSTA et al., 2005), 

estrutura de crescimento (BRAGA, 2001) e a alimentação (ANDRIAN et al. 

1994; MARÇAL-SIMABUKU & PERET 2002; BALASSA et al,. 2004).   

Entretanto, muito pouco tem sido analisado sobre a biologia das espécies 

nativas dos ecossistemas do semi-árido paraibano, com relação a estrutura de 

crescimento (CHAVES, 2004; MARINHO et al., 2004), aspectos reprodutivos ( 

SILVA et al., 2005, MONTENEGRO 2007) e estrutura trófica (COSTA, 2001, 

CARDOSO et al., 2003; MONTENEGRO et al., 2005), como forma de 

contribuição em relação ao conhecimento e buscando minimizar os impactos 

ambientais e antrópicos, já que estudos dessa natureza são de fundamental 

importância para a preservação da espécie e para o seu equilíbrio no meio 

ambiente .  

Dentre as espécies de hábito reofílico presentes nos ecossistemas do 

semi-árido paraibano, L. piau destaca-se, por ser de importância ecológica para 

o ambiente estudado e economicamente viável para a população local.  

 

 

 

 

 



 15 

 

3. OBJETIVO GERAL 

  Determinar a dinâmica populacional e alimentar de Leporinus piau no 

Açude Taperoá II, do cariri paraibano, durante os períodos de chuva e de 

estiagem. 

 

3.1. Objetivos Específicos 

 Determinar a estrutura de crescimento populacional, com relação 

à distribuição em classes de comprimento, peso-comprimento e 

proporção sexual dos indivíduos de Leporinus piau; 

 Identificar os estádios de maturação dos espécimes durante o 

período estudado; 

 Conhecer a dieta alimentar da referida espécie como forma de 

determinar o hábito alimentar durante os períodos de chuva e de 

estiagem; 

 Verificar a relação das atividades alimentar X reprodutiva da 

espécie L. piau no açude Taperoá II. 

 

4. METODOLOGIA 

 
4.1. Local de estudo 
 

O presente estudo foi desenvolvido no açude Taperoá II que é parte 

integrante da bacia do rio Taperoá (Fig.1) e está situado no município de 

Taperoá, região central do Estado da Paraíba, entre as latitudes 0711’44”S e 

0713’44”S e as longitudes 3652’03”W e 3650’09”W.  

O açude Taperoá II encontra-se localizado a uma altitude de 578 m, 

possui uma capacidade máxima de 15.148.900 m3 de acumulação de água, 

com profundidade máxima de 5,7 m e média de 1,4 m. A superfície do açude é 

de 4,6 km2, sendo utilizado, principalmente, para o abastecimento humano 

(AESA, 2009).  

A bacia do rio Taperoá (Fig. 1) compreende uma região com os menores 

índices pluviométricos do Brasil, cerca de 300 mm/ano (DANTAS, 2003). Os 

seus limites ocorrem com as bacias do Espinharas e do Seridó a oeste, com a 

do Alto Paraíba do sul, com as bacias do Jacu e Curimataú ao Norte, e com a 
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bacia do Médio Paraíba a Leste. Seu principal rio é o Taperoá, de regime 

intermitente, que nasce na Serra do Teixeira e desemboca no rio Paraíba, no 

açude de Boqueirão (Presidente Epitácio Pessoa) (PARAÍBA, 1997).  

O clima da região é do tipo BSh’, o que indica um clima quente e seco 

com estação chuvosa no verão-outono (KÖPPEN, 1900).  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A 

Figura 1. Localização da bacia do rio Taperoá (A), Localização do Açude Taperoá II (B 
e C) na região do cariri paraibano. Fonte: Google Earth (2009) e Randolpho Sávio 

A. Marinho. 

B C 
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4.2. Espécie em estudo 
 

A espécie L. piau pertence à Família Anostomidae, que é caracterizada 

por apresentar o corpo usualmente alongado, nadadeira anal curta, membrana 

branquial unidas ao ístmo (GÉRY, 1977 apud GOMES FILHO, 1999).  

A família Anostomidae compreende peixes de escamas, caracterizados 

pelo corpo alongado e fusiforme, nadadeira anal curta e dorsal implantada ao 

nível médio do corpo (FERREIRA et al., 1998), a boca é pequena e terminal 

com dentes em fórceps e são poderosos nadadores e saltadores, 

freqüentemente encontrado em águas abertas (Mc CONNELL, 1999).  

Segundo Vari (1983), esta família apresenta cerca de 10 gêneros, 

muitos monotípicos, dentre eles, o gênero Leporinus contêm mais de 70 

espécies. São peixes de hábito preferencialmente herbívoro e habitam grandes 

rios (BRITISKI, 1984).  

A espécie em estudo, L. piau (piau verdadeiro), possui porte médio, o 

corpo alto, com três manchas horizontalmente alongadas em sua lateral, além 

de faixas transversais e manchas apagadas pelo corpo (BRITISKI, op cit.).  

L. piau (Fig. 2), foi inicialmente descrita no rio Salgado em Icó, Ceará. 

Sua área de distribuição geográfica abrange as bacias do Rio São Francisco e 

Parnaíba e outras pequenas bacias costeiras do Nordeste do Brasil 

(GARAVELLO, 1979).  

Segundo Santos (1982), estudos sobre este grupo de peixes são de 

grande importância por conter representantes de alto valor econômico para a 

atividade da pesca e alimentação humana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Leporinus piau Fowler, 1941 do açude Taperoá II, semi-árido 
paraibano. Fonte: Maria Marcolina Cardoso 
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4.3. Coleta dos exemplares  
 

Os espécimes foram coletados no açude Taperoá II, sendo utilizadas 

diferentes redes de espera de malhas 15, 20, 25, 35 e 40 mm entre nós 

adjacentes.  

Os exemplares foram transportados para o Laboratório de Peixes: 

Biodiversidade e Cultivo do DSE/CCEN/UFPB, onde se realizaram as medidas 

morfométricas e merísticas, seguida da identificação taxonômica, baseando-se 

em Britiski, et al., (1984), Vari, (1992), Gomes-Filho, (1999), Nakatani et al., 

(2001), entre outros, e com a colaboração de especialistas da área. 

 
4.4. Estrutura de crescimento da população 

A estrutura de crescimento populacional da espécie foi determinada a 

partir da biometria, em que foi tomado o comprimento padrão (cm) através de 

um paquímetro/ictiômetro e o peso total (g) através de uma balança digital com 

capacidade 0,1g.  

 

4.4.1.Classes de comprimento 

A partir dos dados da biometria pode-se distribuir o comprimento (cm) 

em classes de tamanho, com a finalidade de determinar o crescimento da 

espécie (VAZOLLER, 1996).  

 

4.4.2. Relação peso-comprimento 

A relação peso-comprimento foi determinada a partir dos dados obtidos, 

referentes ao comprimento padrão e ao peso total dos espécimes analisados, 

que se baseou na expressão matemática Wt=a.Lsb (SANTOS 1978; 

VAZZOLER, 1996).  

Onde: 

Wt = peso total 

a = constante nutricional 

Ls = comprimento padrão 

b = coeficiente de regressão 
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4.4.3. Proporção sexual 

A proporção entre os sexos foi determinada a partir da relação entre 

machos e fêmeas (VAZZOLER, 1981).  

 

4.5. Atividade reprodutiva  

A atividade reprodutiva da espécie em estudo no ambiente foi realizada a 

partir das análises macroscópicas das gônadas de cada indivíduo para a 

identificação dos estádios de maturação gonadal (imaturo, em maturação, 

madura e esgotada) e distribuídos em classes de comprimento (VAZZOLER, 

1996).  

 
4.6. Dieta Alimentar  

 A dieta alimentar foi conhecida a partir da análise de 20% dos 

estômagos dos indivíduos coletados, os quais posteriormente foram fixados em 

formol a 10%, no campo. Em seguida, o conteúdo estomacal foi retirado, 

preservado em álcool a 75 % e realizadas as análises macro e microscópicas 

com o auxílio de um estereomicroscópio Zeiss e um microscópio binocular, 

com capacidade de aumento de até 1000x.  

Para a determinação da dieta alimentar, foi aplicado o método de 

freqüência de ocorrência dos itens alimentares consumidos, segundo Zavala-

Camim (1996). 

Os itens alimentares presentes na dieta foram identificados até a menor 

categoria taxonômica possível, com o auxílio de bibliografia especializada. 

 
4.7. Atividade alimentar x Atividade reprodutiva 

A atividade alimentar foi determinada com base no grau de repleção dos 

estômagos classificados segundo Hahn et al., (1997) como: vazio (ausência de 

itens alimentares); parcialmente vazio (quando contiver até aproximadamente 

25% de ocupação dos itens); parcialmente cheio (entre 25% e 70% de 

ocupação) e cheio (acima de 70% do volume estomacal ocupado). 

 Foi considerado em atividade alimentar o indivíduo cujo estômago 

apresenta grau de repleção (parcialmente vazio a cheio), e em atividade 
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reprodutiva, apenas os indivíduos cujas gônadas estavam maduras ou 

esgotadas (pós-desova) (VAZZOLER, 1996).  

Por fim, correlacionou-se os valores da porcentagem de indivíduos em 

atividade alimentar e reprodutiva ao longo do período estudado. 

 
5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foi analisado um total de 74 espécimes de L. piau do açude Taperoá II, 

sendo 4 indivíduos no período de chuva de 2006 (mês de março), 52 na 

estiagem (agosto e outubro) do mesmo ano e 18 no período de chuva de 2007 

(fevereiro e abril). 

Os espécimes analisados durante o período de estiagem de 2006 foram 

representados na sua maioria por jovens, enquanto que, durante o período de 

chuva de 2006 e 2007 todos os indivíduos coletados estavam na fase adulta. 

Os indivíduos dessa espécie durante o período de chuva de 2006, 

apresentaram comprimentos padrão e pesos totais entre 15,0cm e 22 cm e 

92,4g e 271g; enquanto que, no período de estiagem de 2006 apresentaram 

comprimentos que variaram entre 7,6cm e 19 cm; 17,8g e 181,3g. Já na chuva 

de 2007 obtiveram valores entre 13,0cm e 21,5cm; 73,79g e 219g, 

respectivamente. 

 

5.1. Estrutura da População   

5.1.1. Estrutura em Comprimento 
 
 A estrutura em comprimento de uma população fornece um indicativo 

qualitativo do desenvolvimento da espécie, pois revelam em seu crescimento 

as condições bióticas e abióticas do meio em que estão inseridas (BARBIERI & 

BARBIERI, 1983). 

O comprimento da população de L. piau capturada no ambiente em 

estudo foi distribuída em 8 classes, apresentando padrões diferentes entre as 

estações do ano, durante o período de estudo. 

Durante o período de chuva de 2006 os indivíduos capturados 

apresentaram comprimentos superiores a 14 cm, sendo a classe de 14 a 16 cm 

a mais freqüente. Já na estiagem de 2006 os espécimes foram representados 

em quase todas as classes de comprimentos, excetuando de 20 a 22 cm, com 
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a classe predominante igual ao período de chuva do mesmo ano (a classe de 

14 a 16 cm).  

Durante o período de chuva de 2007 a espécie foi representada por 

indivíduos superiores a 12 cm atingindo o máximo de comprimento de 21,5 cm, 

tendo como a classe mais abundante o intervalo entre 16 a 18 cm (Fig. 3 ). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Estudos realizados com a estrutura em comprimento com espécies do 

gênero Leporinus, apresentaram resultados diferentes dos registrados para a 

espécie L. piau do presente estudo. Enquanto, Braga (2001) para a espécie L. 

friderici da represa de Volta Grande, Minas Gerais, registrou comprimentos 

mínimos e máximos iguais a 13 e 49 cm, e Rêgo et al., (2008) para a mesma 

espécie no reservatório Nova Ponte/MG constataram comprimentos entre 14 e 

35 cm, em que os valores mínimos se assemelharam aos do presente estudo, 

embora os valores máximos fossem bastante superiores. 

 Já Costa et al., (2005), registraram para L. copelandii no rio Paraíba do 

Sul, comprimentos mínimo e máximo de 19,1 e 35,3 cm, os quais diferiram do 

presente estudo, pois os valores foram maiores, no entanto Rodrigues et al., 

(2008), estudando L. macrocephalus provenientes da Estação de Hidrobiologia 

Figura 3. Abundância relativa de classes de comprimento de L. piau do 
açude Taperoá II, cariri paraibano 
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e Piscicultura da Universidade Federal de Viçosa encontraram valores de 

comprimento que se assemelharam aos da espécie em estudo.  

  
5.1.2. Relação peso/comprimento 
 
A relação peso/comprimento apresenta a variação do peso esperado em 

relação ao comprimento e vice-versa, e indica a condição do peixe pelo 

acúmulo de gordura, bem-estar e desenvolvimento gonadal ( LE CREN, 1951 

apud BENEDITO-CECILIO & AGOSTINHO, 1997).  

Os indivíduos analisados no presente estudo apresentaram um 

crescimento alométrico nos três períodos analisados, com maior incremento 

em peso do que em comprimento, cujos valores de coeficientes angulares de 

regressão foram b=2,728 para o período de chuva/2006, b=2,5997 na estiagem 

de 2006 e b=2,1525 durante o período de chuva de 2007 (Fig. 4, 5 e 6).  
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Figura 4. Relação peso/comprimento de L. piau do açude Taperoá II, no período de 
chuva/2006. 

Estiagem/06 Wt= 0,0725Ls2,5997

R2 = 0,8283

0

50

100

150

200

5 7 9 11 13 15 17 19 21

comprimento padrão (cm)

p
e
s
o
 t

o
ta

l 
(g

)

Figura 5. Relação peso/comprimento de L. piau do açude Taperoá II, no período 
de estiagem/2006. 
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Os resultados obtidos diferiram de Santos (1986) que analisando a 

biologia de L. piau na represa de Três Marias que constatou um crescimento 

isométrico e lento, enquanto que, Montenegro (2007), estudando a mesma 

espécie no açude Taperoá II (local do presente estudo) encontrou valores de 

“b” semelhantes aos registrados no período de chuva de 2006, assim como, 

Costa et al (2005) com a espécie do mesmo gênero, L. copelandii, no Rio 

Paraíba do Sul.  

Benedito-Cecílio et al (2005) em estudos com a espécie do mesmo 

gênero (L. frederici) no reservatório Corumbá-Goiáis, constataram valores de 

“b” diferentes dos registrados para L. piau no presente estudo, em que se 

observaram um crescimento isométrico, assim como no trabalho de Santos & 

Barbieri (1993) para a represa de Três Marias.  

 
 

5.1.3. Proporção Sexual 
 

Para Vazzoler (1996), a proporção sexual em peixes varia ao longo do 

ciclo de vida, em função de eventos sucessivos que atuam de modo distinto 

sobre os indivíduos de cada sexo. Para Nikolsky (1969), a proporção sexual 

clássica entre os peixes é de 1:1 (50% de machos e 50% de fêmeas).  

Analisando os espécimes coletados, observou-se que houve uma maior 

predominância de machos durante os períodos de estiagem de 2006 (76,92%) 

Figura 6. Relação peso/comprimento de L.  piau, no açude Taperoá II, no período 
de chuva/2007. 
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e chuva de 2007 (72,22%), e no período de chuva de 2006 predominaram 

somente fêmeas (100%).  

Com relação aos períodos de estiagem de 2006 e chuva de 2007, as 

freqüências entre machos e fêmeas apresentaram padrões muitos semelhantes  

(Fig. 7), enquanto que as fêmeas foram mais freqüentes, pois estiveram 

presentes em todo período estudado.  

Resultados semelhantes foram constatados por Montenegro (2007) para 

o açude Taperoá II durante o período de estiagem de 2006, detectando para L. 

piau uma predominância de machos em relação às fêmeas. No entanto, Santos 

& Barbieri (1993) na represa Três Marias – MG e Thomé et al. (2005) no 

reservatório Juramento-MG, constataram uma leve predominância de machos 

da espécie L. piau, resultados esses que diferem dos registrados neste estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Lopes et al. (2000), examinando uma população de espécie do 

mesmo gênero (L. friderici) em dois reservatórios da bacia do alto Paraná, 

verificaram que a proporção sexual variou entre os ambientes, havendo uma 

predominância de fêmeas em um dos ambientes e em outro, uma leve 

predominância de machos, corroborando assim com o presente estudo, quanto 

à variação do predomínio dos dois sexos. Enquanto, Rêgo et al. (2008) 

 Figura 7. Abundância relativa da proporção sexual de L. piau do açude Taperoá 

II nos períodos de chuva e estiagem 2006/2007 
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também analisando a espécie L. friderici no reservatório Nova Ponte/MG, 

registraram uma leve predominância de fêmeas (55,26%). 

 
5.2. Atividade Reprodutiva  

A reprodução representa um dos aspectos mais importantes da biologia 

de uma espécie, visto que de seu sucesso dependem o recrutamento e, 

consequentemente, a manutenção de populações viáveis. Segundo Wootton 

(1984), o sucesso reprodutivo depende de onde e quando a espécie reproduz e 

do recurso alocado para a reprodução. Segundo Vazzoler, (1996), a análise 

nos estádios de maturação gonadal indica o grau de desenvolvimento das 

gônadas e o tipo de desova da espécie.  

Nos períodos de chuva de 2006 e 2007, os indivíduos da espécie em 

estudo não apresentaram gônadas no estágio imaturo, exceto o período 

estiagem de 2006 em que foram registrados indivíduos com gônadas 

representando todos os estádios de maturação.    

No período de chuva 2006 os indivíduos da espécie em estudo iniciaram 

a maturação gonadal entre 15 e 18 cm de comprimento. A maior freqüência foi 

de gônadas no estádio de em maturação, indicando que a espécie está se 

preparando para a reprodução (Fig. 8).  

Já no período de estiagem de 2006, houve uma diversificação nos 

estádios de maturação, onde foram capturados indivíduos em todos os 

estádios de maturação. Os indivíduos iniciaram a maturação gonadal a partir 

de 7 a 9cm. O período reprodutivo ocorreu abaixo de 9 cm, devido ao registro 

de desova na classe de 9 a 11 cm de comprimento(Fig. 9).  
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No período de chuva (meses de fevereiro e abril) de 2007, os indivíduos 

encontravam-se iniciando a maturação gonadal a partir 14 cm, sem, no 

entanto, uma predominância entre as classes. A figura abaixo demonstra que, 
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de acordo com os estádios de maturação gonadal, o período reprodutivo da 

espécie tem início com indivíduos menores que 12 cm (Fig. 10).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Em Costa et al., (2005) estudando as fêmeas de L. copelandii no rio 

paraíba do Sul/RJ, registraram o menor exemplar apresentando comprimento 

padrão de 19,1 cm e o maior de 35,3 cm, com ovários em estádio de 

maturação avançada e desovado, respectivamente.  

Tavares & Godinho, (1994) em um estudo na represa Três Marias - 

bacia do rio São Francisco, com a espécie L. piau, registraram espécimes 

maduros entre os meses de Dezembro e Fevereiro e apresentando desova 

total e o período reprodutivo ocorrendo normalmente de novembro a fevereiro.  

Os resultados mostrados anteriormente diferiram dos citados na 

literatura para espécies de piracema, na qual se espera que a época de desova 

ocorra no período de chuva da região. No presente estudo, constatou-se que a 

espécie reproduziu durante todo o ciclo hidrológico. Possivelmente a espécie 

está desenvolvendo algum tipo de adaptação reprodutiva devido às condições 

adversas do meio ambiente.  

 

 

 

Figura 10. Abundância relativa dos estádios de maturação gonadal distribuídos em 
classes de comprimento de L. piau, no período de chuva/2007 
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5.3. Dieta Alimentar  

Segundo Hahn (2002), as diversas estratégias e táticas de 

forrageamento desenvolvidas pelos peixes, possibilitam que eles façam uso 

dos mais diferentes recursos alimentares disponíveis nos ambientes aquáticos 

e em seu entorno. Wootton (1990), comenta que, os peixes ocupam 

virtualmente todos os níveis tróficos da cadeia alimentar. Portanto, o alimento 

consumido permite reconhecer dentro da ictiofauna, grupos tróficos distintos e 

inferir sobre a sua estrutura, grau de importância dos diferentes níveis tróficos e 

inter - relações entre seus componentes. 

Os resultados obtidos referentes à dieta alimentar durante as estações 

analisadas, apresentaram padrões diferenciados quantitativa e qualitativamente 

entre os itens consumidos.   

A figura 11 mostra que durante o período de chuva de 2006 a dieta 

alimentar apresentou-se bastante diversificada, com predominância de restos 

vegetais superiores, seguidos de sementes, ovos, rotíferos e uma pequena 

quantidade de outros itens (Nematoda e Cyanophyceae). No período de 

estiagem desse mesmo ano, os itens que predominaram diferiram na 

composição, constituindo-se principalmente de restos de insetos e larvas de 

Chironomidae, seguido de Nematoda e uma pequena quantidade de outros 

itens (Nematoda, Gastropoda, Bacylariophyceae, Cladocera, restos vegetais, 

ovos, Chlorophyceae, Cyanophyceae, Euglenophyceae e Rotifera) (Fig. 12).  

Já no período de chuva de 2007, as microalgas ocorreram com uma 

maior freqüência do que nas estações do ano anterior, tais como, 

Bacylariophyceae (Melosira sp., Synedra sp, e Pinnullaria sp.), Chlorophyceae 

(Chlorela sp.), Cyanophyceae (Oscillatoria sp.) e Euglenophyceae( 

Trachelomonas sp.). Predominaram também os itens, restos de insetos 

(Ephemeroptera e Hymenoptera), Gastropoda (Biophalaria sp.), além de Larvas 

de Chironomidae, ovos, Nematoda, algas filamentosas e Rotifera (Fig. 13).   

Assim a dieta alimentar de L. piau mostrou que esta espécie apresenta 

um hábito onívoro, com tendências diferenciadas entre os períodos (chuva e 

estiagem) e o anos estudados( 2006 e 2007), o que revela a capacidade 

oportunista de consumo de diferentes itens alimentares, dependendo 
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provavelmente, da maior oportunidade e abundância com que esses itens se 

apresentam no ambiente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Dieta alimentar de L. piau durante os períodos analisados 
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A B 

C D E 

Figura 12 . Itens alimentares presentes na dieta de L. piau (A) larvas de Chironomidae, (B, C e 
D) restos de insetos e (E) Nematoda. Fonte: Ana Karla A. Montenegro, 2007  

A B 

C D 

Figura 13. Itens alimentares presentes na dieta de L. piau (A) Pinnullaria sp, (B) 

Rotifera ( Lecane lunares), (C) Melosira sp e (D) Synedra sp. 
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No período de chuva de 2006, L. piau demonstrou uma tendência à 

herbivoria, corroborando com os dados de Marçal-Simabuco & Peret (2002) 

que analisando a dieta alimentar de uma espécie do mesmo gênero (L. 

lacustris) na Lagoa Quilômetro (SP), constataram a preferência alimentar por 

itens de origem vegetal. Já no período de estiagem desse mesmo ano, a sua 

tendência foi alterada para um consumo maior de insetos, devido 

provavelmente à sua maior disponibilidade no ambiente. Na chuva de 2007, a 

dieta da espécie apresentou-se mais diversificada sem uma preferência entre 

os itens ingeridos, possivelmente, devido uma maior disponibilidade de 

alimentos no ambiente.    

Esses resultados corroboram com os descritos por Gomes & Verani 

(2003) no reservatório de Três Marias (MG), onde a espécie (L. piau) mostrou-

se basicamente do tipo herbívora, mas, com grande tendência à onivoria, 

sendo as algas filamentosas os itens de maior importância na alimentação 

desta espécie.   

Este estudo demonstrou que L. piau alimenta-se de itens variados, 

principalmente, em relação à sazonalidade dos organismos no ambiente, por 

este motivo a espécie altera a sua dieta. Este fato sugere a onivoria e o 

oportunismo da espécie. 

 

5.4. Relação Atividade Alimentar x Reprodutiva 
 
Conforme Cassini (1998), estudos sobre a relação entre a atividade 

alimentar (repleção dos estômagos) e reprodutiva (estágios de maturação 

gonadal) fornecem importantes informações acerca do comportamento 

alimentar dos peixes, podendo assim, contribuir, para o aprimoramento de 

técnicas de cultivo e manejo. 

Os resultados obtidos acerca da relação atividade alimentar x 

reprodutiva, demonstraram que a espécie durante o período reprodutivo não 

altera sua atividade alimentar (Fig. 14). 
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O mesmo comportamento foi registrado por Montenegro (2007) com a 

espécie em estudo, quando verificou uma alta atividade alimentar em todo 

período analisado. 

 

6. CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que: 
 

 A estrutura da população de Leporinus piau durante o período estudado 

foi constituída em sua maioria por fêmeas adultas, com incremento 

maior em comprimento do que em peso corporal. 

 A espécie apresentou dieta alimentar diversificada com tendência à 

onivoria. 

 A espécie reproduziu ao longo dos períodos analisados. 

 A população de L. piau não diminui a sua atividade alimentar durante o 

período reprodutivo.  
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